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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  -Reunião de oração 

Quarta: 20h -Quarta da vitória 

Sexta-feira: 20h -Reunião de adolescentes 

Sábado: 19h30 -Encontro de jovens                                                                                           

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3321-6969 / 9943-6463) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Irany Magalhães 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Marisa Nemoto 

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

André Rosseti 

                             “Paz não significa ausência de aflição, mas sim presença de Deus.” 
                
           
 
 
 
 
 
    
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15 - LUCIANA MARA PEREIRA BRENE MARTINS 
16 - CARLOS ALBERTO MAIA DE OLIVEIRA 

16 - JAIR GONÇALVES 
16 – SANDRA GOMES DE OLIVEIRA REIS 

17 - KAMILLA MARIANY SOUZA MATTOS 

19 – SAMELLY ABUCCI 

20 - MICHELLE MAGOTTI 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 
Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

14 a 20 de fevereiro 

Célula na casa da irmã Ivanilde no dia 12/02 com a parti-

cipação dos irmãos da Igreja Aliança com Deus e a pasto-

ra Cícera. 

 

 

No dia 11, iniciou o ensaio do coral in-

fantil para a apresentação de Páscoa. 

Será nas quintas-feiras às 19h. Falar 

com a Carol Guimarães. 

Na casa do irmão Jair aconteceu a primeira reunião de 

homens de 2016. 



 Havia nos 
Andes duas tri-
bos em guerra. 
Uma vivia na 
parte baixa; a 
outra, na parte 

alta das monta-
nhas. Um dia, a 
parte baixa foi 
invadida pelos povos do alto, que, além de sa-
quearem os inimigos, raptaram um bebê e o 
levaram para as montanhas.Os povos da parte 
baixa não conheciam os caminhos usados pelos 
povos da montanha. Não sabiam como chegar 

ao alto, como chegar aos inimigos ou rastrear 
seus passos pelos terrenos escarpados. Mesmo 
assim, enviaram seus melhores guerreiros para 
subir a montanha e trazer a criança de volta. 
Os homens tentaram diferentes métodos de 
escalada. Primeiro um caminho, depois outro. 
Após vários dias de esforços, não tinham subi-
do nem quinhentos metros. Sentindo-se impo-

tentes e sem esperança, os homens da parte 
baixa consideraram a causa perdida e se pre-
pararam para voltar para sua cidade. Enquanto 
arrumava o equipamento para a descida, viram 
a mãe do bebê andando na direção deles. Per-
ceberam que ela estava descendo a montanha 
que eles não tinham conseguido subir. E então 
descobriram que o bebê estava amarrado às 

costas da mulher. Como era possível? Um dos 
homens a saudou, dizendo: “Nós não tivemos 
êxito em subir a montanha. Como você chegou 
ao alto se nós, os homens mais fortes e capa-
zes da cidade, não conseguimos?” Ela encolheu 
os ombros e respondeu: “É que não era o filho 
de vocês que estava lá.” 
 

“O nosso sucesso depende muitas vezes da nossa 
motivação”  (RMattos) 

UMA MUDANÇA RADICAL 

E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, disse: Tu és 

Simão, filho de Jonas; tu serás chamado Cefas (que quer 

dizer Pedro) Jo. 1:42 
 

 André leva seu irmão Simão a Jesus.  E como este 

o recebe? Primeiro Jesus olha profundamente para ele. Na 

verdade foi assim que Ele fez com cada um de nós quando 

fomos levados a Ele. Este é um exame do mais profundo 

do nosso ser. Todos nós temos um certo temor de ser exa-

minado. O exame de Jesus não é para julgamento, isto 

porque Ele veio para salvarmos. O que Jesus quer ver em 

nós é o nosso potencial assim como viu na vida de Pedro. 

Fico imaginando o Senhor olhando para Simão e dizendo 

você tem um potencial incrível e eu quero usá-lo para edi-

ficação da minha igreja. A mudança na vida de Pedro foi 

tamanha que até seu nome foi mudado para dar significa-

do a tudo aquilo que o Senhor faria através dele. A missão 

dada a Pedro continua com cada um de nós. Ele olha e vê 

dons e talentos em cada um, pois somos assim como Pe-

dro pedras vivas na edificação da sua igreja aqui na terra. 

Ao nascermos de novo recebemos um novo nome. Pedro 

recebe um novo nome e em certo sentido isto indica a 

transformação radical que ele experimentaria ao longo de 

sua vida: De uma pessoa agressiva a um mártir, de impru-

dente a um escritor do N.T., de um covarde temeroso a 

uma das colunas da igreja primitiva.  Nós também somos 

desafiados a diariamente experimentarmos esta gloriosa 

transformação em nossa vida dando a Jesus o cotrole total 

do nosso viver diário.  O Reino de Deus não é edificado 

em cima de grandes celebridades, ao contrário ele continu-

a olhando para pescadores, trabalhadores humildes, gente 

como eu e você que para o mundo não tem valor, porém 

para Ele temos um valor incrível na expansão do Reino de 

Deus na terra. 

 

Rev. Eloi Moutinho 

14 de fevereiro de 2016 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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ORDEM  DO  CULTO 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 


